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Resumo 

Este trabalho tem como objectivo analisar o uso e a relação semântica dos Marcadores discursivos 
(MD’s) todavia, portanto, contudo, mas, também e por outro lado nos textos de estudantes do Curso 
de Português 2° ano, da UP-Beira. A pesquisa fundamenta-se na Linguística textual, nos estudos de 
Martin e Portolés (1999); Ribeiro (1993); Urbano (2001); Fraser (1999); Vilela (1999); Gili Gaya (1987) 
e de Charaudeau e Maingueneau (2004) citados por Santos (2010). O estudo justifica-se pela 
necessidade de chamar a atenção dos estudantes ou do público em geral, sobre a produção de um 
texto expositivo-argumentativo coeso e coerente, mediante o uso adequado dos MD’s, tendo em 
conta as suas relações semântico-pragmáticas na argumentação. Para a realização da pesquisa, foi 
utilizado um corpus constituído por 27 textos, dos quais 4 foram tidos como amostra, para através do 
método analítico com suporte das teorias linguísticas dos autores acima mencionados, proceder-se a 
interpretação dos mesmos. Da análise feita, verificou-se que o corpus beneficiou uma ocorrência 
significativa do uso de marcadores contra-argumentativos ou adversativos nos textos tomados como 
corpus. Além disso, verificou-se também que os estudantes em causa têm um fraco domínio de uso 
dos Marcadores discursivos na produção de texto argumentativo e desconhecem a relação semântica 
estabelecida por esses elementos linguísticos e a importância do uso desses elementos na produção 
do texto argumentativo, fazendo com que construam textos que, do ponto de vista da Linguística 
textual são incoerentes. 

Palavras-chave: Marcadores discursivos, relação semântica, coesão e coerência textuais, texto 
argumentativo. 


1. Introdução 

A pesquisa tem como objectivo analisar o uso e a relação semântica dos 
Marcadores discursivos (doravante MD’s) nos textos escritos pelos referidos 
estudantes, procurando, de certa forma, perceber com que finalidade estes 
elementos são usados. Ela prende-se no facto de muitas vezes, não se dar muita 
importância a esses elementos linguísticos que tornam possível a existência da 
coesão textual na argumentação. 

Pois, do ponto de vista da Linguística textual argumentativa, os MD’s têm a 
capacidade de estabelecer relações coesivas na passagem de uma a outra unidade 
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de sentido entre frases, períodos e parágrafos, como estudos apontam que são 
elementos responsáveis por assegurar a coesão interfrásica do texto, garantindo-lhe 
o sentido. A pesquisa fundamenta-se na Linguística textual, nos estudos de Martin e 
Portolés (1999); Ribeiro (1993); Urbano (2001); Fraser (1999); Vilela (1999); Gili 
Gaya (1987) e de Charaudeau e Maingueneau (2004) citados por Santos (2010). 

Com o intuito de analisar o uso dos MD’s e das relações semânticas 
estabelecidas nos textos produzidos pelos estudantes em causa, colectou-se 27 
textos, dos quais 4 foram tidos como amostra, para através do método analítico de 
conteúdo com suporte das teorias linguísticas dos autores acima mencionados, 
proceder-se a interpretação dos mesmos. Da análise feita, concluiu-se que os 
estudantes em causa têm um fraco domínio de uso dos MD’s na produção de texto 
argumentativo e desconhecem a relação semântica estabelecida por esses 
elementos linguísticos e a importância do uso desses elementos na produção do 
texto argumentativo, fazendo com que construam textos que, do ponto de vista da 
Linguística textual são incoerentes. 

2. Pressupostos teóricos 

2.1 Marcadores discursivos 

Ao se tratar de texto expositivo-argumentativo, foca-se, de certa forma, num 
tipo de texto cujo objectivo é convencer certo auditório, mediante um conjunto de 
argumentos organizados sequencialmente, coesos e coerentes entre si. Nesse 
sentido, na sua construção, faz-se necessário o uso adequado de elementos 
linguísticos de característica invariável que, de algum modo, são responsáveis pelos 
processos de coesão e coerência textuais e as inferências que se podem obter dos 
enunciados, os chamados Marcadores discursivos. 

Relativamente a isso, Charaudeau e Maingueneau (2004) citados por Santos 
(2010: 69) 2 afirmam que os MDs são de difícil conceituação, porquanto qualquer 
item lexical pode desempenhar a função de marcador, desde que como tal seja 
usado. Esta situação, no entanto, não impediu que fossem apresentadas definições 
sobre os Marcadores discursivos. 


2 SANTOS, Nobre Roque dos. Estruturadores do discurso na aula de Português em Moçambique. Tese de 
doutoramento apresentada à Universidade de Aveiro, 2010. Disponível em: 

< https://ria.ua.Pt/bitstream/10773/3763/1/tese.pdf >. Acesso em 05 de Março de 2018. 
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No olhar de Urbano (2001) citado por Santos (2010: 69) os MDs são 
elementos que: 

Ajudam a construir e a dar coesão e coerência ao texto falado, 
particularmente no âmbito da abordagem conversacional. Como tal, 
os MDs actuam como articuladores das unidades cognitivo 
informativas do texto e dos seus interlocutores, revelando e marcando 
as condições de produção do texto, naquilo que a produção 
representa de interaccional e pragmático. 

Parafraseando Mateus et al., (1983), todos os processos de sequencialização 
que asseguram (ou tornam recuperável) uma ligação linguística significativa entre os 
elementos que ocorrem na superfície textual podem ser encarados como 
instrumentos de coesão. 

Por seu turno, Fraser (1999) afirma que os MDs são “expressões lexicais que 
provêm das classes sintácticas das conjunções, advérbios e sintagmas 
preposicionados. Geralmente, os marcadores estabelecem a relação entre o 
segmento que introduzem e o segmento inicial” (Santos, 2010: 69). 

Assim, pode-se entender que os MD’s são expressões linguísticas que, 
actuando no plano textual, desempenham uma função imprescindível no discurso, 
ligando os elementos que fazem uma unidade textual significativa. 

Para outros autores, como Vilela (1999); Gili Gaya (1987); Martin e Portolés 
(1999) os MDs são unidades linguísticas invariáveis, que não exercem uma função 
sintáctica na oração que preenchem. Por esta razão, são considerados elementos 
marginais (Santos, 2010: 69). 

Segundo Ribeiro (1993), um MD “pode ser representado por uma palavra ou 
uma frase que funciona, primariamente, como uma unidade de estruturação da 
linguagem falada. Para o ouvinte, um marcador discursivo assinala a intenção do 
falante em marcar uma fronteira no discurso” (Santos, 2010: 69-70). 

Em suma, fazendo uma apreciação dos dizeres acima apresentados, pode-se 
afirmar que os MD’s são elementos linguísticos que veiculam a coerência e coesão 
do texto, ou melhor, elementos linguísticos que actuam no plano textual e 
interpessoal, ajudando na organização das ideias no texto e orientando os 
interlocutores na comunicação, estabelecendo, de certa forma, uma ligação 
semântico-pragmática entre os elementos textuais e assegurando a unidade do 
texto, de modo que o mesmo tenha sentido e seja perceptível. 


2.1.1 Características dos Marcadores discursivos 
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Relativamente às características dos MD’s, os autores Martin e Portolés 
(1999) citados por Santos (2010: 70) dizem que os MD’s se ajustam a certas 
características regulares e mostram, por isso, uma série de propriedades 
sistemáticas, nomeadamente: 

S A sua vinculação a noções extremas da predicação oracional; 

S O seu carácter invariável; 

S A heterogeneidade da sua entidade categorial gramatical: conjunções, 
locuções conjuntivas, interjeições, etc.; 

S A versatilidade distribucional de muitos deles (ocupam a posição inicial, 
intermédia ou final do membro discursivo em que aparecem); 

S A sua peculiaridade significativa (contribuem para estabelecer o que o autor 
denomina coerência e alcançam uma pluralidade de valores semânticos em 
combinação, frequentemente, com os rasgos supra-segmentais adequados, 
sobretudo, a entoação); 

S A possibilidade de assinalar registos distintos (nuns casos são próprios do 
discurso escrito: sem embargo, não obstante, por conseguinte; e, noutros, 
são próprios do discurso oral: pois, assim que, com que); 

S A possibilidade de constituir meros apoios da elocução na fala coloquial. 

2.1.2 Tipologias de Marcadores discursivos 

Os Marcadores Discursivos (MD’s) são classificados de acordo com a função 
e a relação semântica que estabelecem no texto. Ademais, Castilho (1990), diz que 
cada um dos marcadores, desempenha uma função textual, uma vez que eles são 
capazes de organizar o texto. O autor denomina duas funções básicas para os 
marcadores discursivos: interpessoal e ideacional ou coesivo. 

Martin e Portolés (1999), classificam os MD’s em cinco categorias: os 
estruturadores da informação; os conectores; os operadores; os reformuladores e os 
marcadores conversacionais. Contudo, neste estudo, por razões de foco da análise, 
faz-se referência às primeiras três categorias, sendo: os estruturadores, os 
conectores e os reformuladores. 

Os estruturadores são, segundo os autores, caracterizados por organizarem 
informativamente o discurso, ordenando a dinâmica entre tópico e comentário. Além 
disso, eles subdividem-se em: 
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S Comentadores, que apresentam um novo comentário. São exemplos os 
seguintes: pois, pois bem, assim, digo isto/isso, a propósito. 

S Ordenadores, que agrupam vários membros como partes de um só 
comentário; são de uso mais frequente no texto escrito do que no oral. Em 
geral baseiam-se na enumeração ( primeiro, segundo, etc.), na referência ao 
espaço ( por um lado... por outro; por uma parte...por outra; de um lado...de 
outro) e ao tempo ( depois, logo, enfim, finalmente, etc.). 

Alguns deles formam pares correlativos, incluindo mistos de espaço, número 
e tempo. Estes marcadores são de três tipos: Ordenadores que marcam abertura - 
servem para abrir uma série (em primeiro lugar, primeiramente, por uma parte, por 
um lado, de uma parte, de um lado)] Ordenadores que marcam continuidade - 
Indicam que o membro que acompanham forma parte de uma série e que não é o 
primeiro (em segundo/terceiro/ quarto...lugar, por outra (parte), por outro (lado), por 
sua parte, de outra (parte), de outro (lado), assim mesmo, igualmente, de igual 
modo/ forma/ maneira, logo, depois)] Ordenadores que marcam o fecho - Assinalam 
o fim de uma série discursiva (por último, em último lugar, enfim, por fim, finalmente). 

Os conectores são caracterizados por relacionarem semântica e 
pragmaticamente dois ou mais enunciados, guiando inferências produzidas do 
conjunto enunciativo. Por sua vez, estes são subdivididos em: Os conectores 
aditivos que unem a um membro discursivo anterior, outro com a mesma orientação 
argumentativa, o que permite inferir conclusões que de outro modo não se 
alcançariam. Há dois tipos de conectores aditivos: Os que ordenam ambos os 
membros discursivos na mesma escala argumentativa: inclusivamente, também, 
inclusive e e mais. 

Os que não cumprem esta condição: para além disso e ainda, que 
apresentam o membro anterior como argumento suficiente para se chegar a uma 
determinada conclusão, diferentemente de para além disso, pode incluir uma 
conclusão oposta. (Ex.: compram-te uma coisa e ainda choras). 

Na linguagem coloquial, usam-se conectores como Aparte (por um lado) (Ex.: 
não irei ver essa película. É longa e aborrecida. Aparte, decidi ir à discoteca). Por 
acréscimo, que conecta com um membro anterior e mais frequentemente com uma 
série anterior deles. 
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s Conectores consecutivos que apresentam o membro do discurso como uma 
consequência de um membro anterior: po/s, po/s assim, portanto, por 
conseguinte, consequentemente, daí que, em consequência, em resultado 
(donde o consequente é um estado de coisas que se produz a partir de outro 
estado de coisas), assim, então. 

S Conectores contra-argumentativos, que vinculam os membros do discurso de 
tal modo que o segundo se apresenta como supressor ou atenuador de 
alguma conclusão que se poderia obter do primeiro: em troca, pelo 
contrário (mostram contraste ou contradição entre os membros vinculados); 
bem antes, (o membro discursivo comenta o mesmo tópico que o membro 
anterior); aliás, não obstante, contudo, ora bem e ora (introduzem conclusões 
contrárias às esperadas do primeiro membro); isso sim (mostra um membro 
discursivo que atenua a força argumentativa do membro anterior). 

Ainda, complementa-se que os MD’s têm certa mobilidade dentro do 
enunciado e encontram-se geralmente entre pausas. 

Reiterando a ideia de Martin e Portolés (1999), Montolío (2001 ) 3 diz que “os 
conectores funcionam em um texto como sinais de balizamento que um escritor 
eficaz vai distribuindo ao longo de seu discurso, a fim de que seu leitor siga sem 
esforços nem dificuldades o caminho interpretativo traçado. ” 

Os reformuladores caracterizam-se por introduzirem os enunciados mais 
adequados informativamente, uma vez que esclarecem, rectificam ou sintetizam os 
anteriores. Estes estão categorizados em: 

s Reformuladores explicativos: ou seja, quer dizer, isto é, a saber, em outras 
palavras, em outros termos, dito com/ em outros termos, dito/ com outras 
palavras, dito de outra maneira/modo/ forma, etc... Reformuladores 
rectificativos, que substituem um primeiro membro, que apresenta como uma 
formulação incorrecta, por outro que a corrige, ou melhora: melhor dito, 
melhor ainda, mais bem e digo, como parêntesis, menos gramaticalizado, 
precedidos de “ou” ou “não”. 

3 MONTOLlO, E. Conectores de la lengua escrita. Barcelona: Ariel, 2001 .Disponível em: 
http://95.85.54.23/B01K3PMEWS/conectores-de-la-lenqua-escrita-contraarqumentativosconsecutivos-aditivos-v- 

orqanizadores-de-la-informacion-ariel-practicum-spanish-edition-bv-estrella-montolio-2001-10-02.pdf . Acesso em 
02 de Março de 2018. 
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S Reformuladores de distanciamento, que apresentam como não relevante um 
membro do discurso anterior àquele que os acolhe. Com eles não se 
pretende reformular o que se disse, mas mostrar a nova formulação como 
aquela que há-de condicionar a prossecução do discurso: em qualquer caso, 
em todo o caso, de todos os modosl as maneiras/ as formas, de qualquer 
modo/ maneirai forma, de qualquer sorte. 

S Reformuladores recapitulativos, que introduzem a parte do discurso que se 
apresenta como uma conclusão ou recapitulação feita a partir de um membro 
ou membros anteriores: em suma, em conclusão, em resumo, em síntese, em 
resolução, em uma palavra, em duas palavras, em poucas palavras, que 
apresentam o membro como uma condensação de membros anteriores; em 
definitivo, no fim de contas, enfim ; total, que se usa de duas formas: seja para 
apresentar a exposição antecedente como não necessariamente minuciosa, 
seja como operador discursivo para reformular membros implícitos e reforçar 
como argumento o membro discursivo que introduz; ao fim e ao cabo, depois 
de tudo, que indicam que o membro em que se encontram tem mais força 
argumentativa do que outros membros anteriores anti-orientados com ele, 
como algumas vezes também acontece com em realidade e no fundo. 

Assim, percebe-se que os marcadores discursivos desempenham três 
funções fundamentais no texto: a de estruturar a informação; a de conectar 
enunciados, parágrafos ou conjunto de ideias e a de reformular a informação de uma 
maneira mais adequada, explicando-a. 

Além disso, Vilela (1999: 268) citado por Santos (2010: 87-88) afirma que há 
conectores discursivos que podem actuar no plano directamente nocional: 

- Com pendor argumentativo (mas repara, por exemplo, além disso, portanto, de 
facto, etc.), 

- Com valor aditivo (mais, mais ainda, e também, ainda por cima, além disso, etc.), 

- Com valor contra-argumentativo ou oposição concessiva/adversativa (antes pelo 
contrário, pelo contrário, não obstante, mesmo assim, apesar de tudo, o certo é que, 
em qualquer caso, só que, isto não obsta a que, etc.), 

- Com incidência no valor causal (por conseguinte, assim pois, daí que, de facto, 
pois, então, etc.), 
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- Na organização temporal do discurso (antes de tudo, antes de mais, para 
começar, num primeiro momento; em segundo, depois, num segundo momento, por 
outro lado; mais tarde, finalmente, etc.), na organização da informação textual 
(então, e depois, depois então, etc.). 

O mesmo autor, fazendo referência a reformulação, diz que ela é realizada 
através de MD’s como (ou seja, melhor dito, quer dizer, ou antes, por outras 
palavras, isto é, mais concretamente). Segundo ele, o falante usa geralmente este 
tipo de MD’s como sinal de garantia de continuidade discursiva, explicando ou 
corrigindo. 


Quadro 1: Principais Marcadores discursivos 


Principias Marcad 

ores discursivos 

Estruturadores 
da informação 

Comentadores 

Pois, pois bem, por certo, a propósito... 

Ordenadores 

Primeiro, por outro lado, do mesmo modo, 
por sua vez... 

Conectores 

De adição 

Além disso, mas também, inclusive, ainda, 
por acréscimo... 

De consequência 

Pois, assim pois, por conseguinte, por isso, 
consequentemente, daí que, portanto... 

De contraposição 

Pelo contrário, no entanto, contudo, todavia, 
não obstante, mas, aliás, ora bem, ora... 

Reformuladores 

De explicação 

Ou seja, quer dizer, a saber, isto é, em 
outras palavras, dito de outro 

modo/maneira/forma, em outros termos, ... 

De rectificação 

Ou melhor, melhor ainda, mais bem e 
digo... 

De distanciamento 

Em qualquer caso, em todo o caso, de 
todos os modos/ as maneiras/ as formas, de 
qualquer modo/ maneira/ forma, de 
qualquer sorte... 

De recapitulação 

Em suma, em conclusão, em resumo, em 
síntese, em resolução, em uma palavra, em 
duas palavras, em poucas palavras... 


Fonte: Martin e Portolés (1999). 


3. Apresentação e análise do Corpus 

Quadro 2: Transcrição dos textos produzidos pelos estudantes. 

ÃFS 

Tema: Descentralização 

Na ultima quarta feira [...] do maior Partido da oposição (Renamo). 

O Presidente [...] com o líder da Renamo no sentido de entregar ao Povo 
Moçambicano uma Paz efectiva. 

_ Sendo assim o Presidente da República mostrou [...] Ministério do interior, 
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Texto 1 

Recursos Minerais, Terras e águas interiores. 

Outro sim informou ainda [...] indicaram o seu representante. 

Em 2024 o processo [...], para o ano a eleição dos governos provinciais. 

Nesta perspectiva acreditamos que o governo esta de parabéns visto que é o 
mesmo modelo que a África do sul utiliza, Alemanha, Estados Unidos e estes 
tiveram sucesso no processo em causa. 

Todavia a aue aconselhar a troca de experiência com estes países aue iá tem uma 
vida neste modelo governativo que permite uma governação inclusiva e 
participativa. 

Visto que amanhã não havera rumores de que o Partido no Poder esta a governar 
mal o País. 

Por fim e como jeito de conclusão, ...Bem aja o Presidente da República pelos 
esforços. 

Texto V 

SDC 

Tema: 0 mercado da moda 

0 mercado da moda no nosso país é mais notáveis, visto que [...]. Também tem 
haver com a cultura de cada sociedade. 

Portanto, o mercado da moda hoie em dia é mais freauente principalmente nas 
mulheres que gostam de maquiagem, [...], visto que, cada indivíduo, sociedade de 
cada região tem os seus gostos e costumes mais frequente. 

Muita gente hoje em dia [...], eles usam na vida real estragando a sua 
personalidade. 

Com tudo. o mercado da moda esta bem mas mal aplicada está estraaando a 
nossa personalidade. 

Texto IX 

(S) Nome 

Descentralização em Moçambique 

Prolongando sobre o assunto inerente a descentralização em Moçambique, [...], 
afim de fazer valer o nome da democracia no nosso país. 

Entretanto, cabe implementarmos [...] sair do papel para a prática. 
Consequentemente cremos que [...] o mais propício para governar o nosso país. 

Mas, também por outro lado vê-se aue o nosso país Í...1, sobre este assunto aue 
lhes parece bicho de 12 cabeças. 

Por outro lado haia interesse das partes Í...1 aanância dos seus coracões. 

Em suam, a descentralização será um processo experimental em Moçambique [...] 
que entrará em vigor. 

Finalmente, talvez Moçambique deixara de estar em Maputo, [...], abrindo-se mais 
o espaço para debates e contradições de ideias. 

Texto XIV 

LI 

Descentralização 

A descentralização é acto que consiste na dessolução “centralizada” da 
funcionalidade dos órgão administrativos. 

No caso de Moçambique [...]. Na adesão desse modelo político devia-se analizar 
profundamente as consequências. Visto que [...]. Mas olhando para a questão da 
paz [...] apesar algumas dificuldades que enfrenta. Mas qualquer país sempre tem 
desafios por enfrentar. 

0 processo de descentralização devia acontecer em princípio nas áreas da Defesa 
e segurança. 

É de enaltecer o esforço [...] para uma paz duradoura e efectiva em Moçambique. 


Pois bem, no texto I, nota-se a falta de coesão entre o sexto e o sétimo 
parágrafos, isto é, no sexto parágrafo, apresenta-se uma ideia a favor do modelo de 
governação descentralizada, argumentando-se que países como África do Sul, 
Alemanha e EUA tiveram sucesso com o modelo, em contrapartida, no sétimo 
parágrafo, apresenta-se uma ideia contra-argumentativa oriunda da ideia do 
parágrafo anterior. 
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Nesse sentido, em detrimento do uso de um conector de consequência como: 
Assim, portanto, daí que, por isso, entre outros com valor causal, esse parágrafo é 
introduzido pelo conector de valor contra-argumentativo ou de contraposição 
(todavia), introduzindo uma ideia oposta a ideia expressa no parágrafo anterior, 
fazendo com que não haja coesão entre os dois membros, como reforça Martin e 
Portolés (1999) citados por Santos (2010) os conectores contra-argumentativos 
(mas, contudo, todavia, no entanto, aliás, entre outros) vinculam os membros do 
discurso de tal modo que o segundo se apresenta como supressor ou atenuador de 
alguma conclusão que se poderia obter do primeiro, ou seja, introduzem conclusões 
contrárias às esperadas do primeiro membro. 

Ainda, os autores acrescentam que os MD’s têm certa mobilidade dentro do 
enunciado e encontram-se geralmente entre pausas. De facto, verifica-se também, a 
ausência de pausas no uso dos MD’s nos textos apresentados como amostra. 

Relativamente ao texto V do corpus, importa frisar que o foco é o marcador 
portanto e contudo, usados no segundo e quarto parágrafos. O segundo parágrafo é 
introduzido pelo conector de consequência (portanto) indicando, desse modo, que a 
ideia vinculada nele advém do parágrafo anterior, ou seja, a informação que este 
parágrafo carrega surge como valor de causa anterior. No entanto, do ponto de vista 
semântico, o MD a ser usado para esse parágrafo seria um conector contra- 
argumentativo, uma vez que nele a ideia aparece como atenuante da apresentada 
no primeiro. 

Se se olhar para o quarto parágrafo, notar-se-á que há uma aplicação 
inadequada do conector contra-argumentativo (contudo), quer dizer, o contudo 
apresenta uma ideia adversativa ou contrária, mas a ideia expressa neste parágrafo 
é uma recapitulação da informação apresentada anteriormente, devendo, entretanto, 
fazer-se o uso de um reformulador recapitulativo (em conclusão, em resumo, em 
suma, entre outros) que apresente uma retoma de ideia de um membro ou parágrafo 
antecedente, como afirma Martin e Portolés (1999) citados por Santos (2010) os 
recapitulativos introduzem a parte do discurso que se apresenta como uma 
conclusão ou recapitulação feita a partir de um membro ou membros anteriores, e os 
contra-argumentativos introduzem conclusões contrárias às esperadas do primeiro 
membro. 

No texto IX do corpus, nota-se, de facto, uma irregularidade no uso dos 
marcadores (mas, também e por outro lado) de seguintes categorias: conector 
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(adversativo e aditivo) e estruturador (ordenador) respectivamente. Nesse caso, o 
quarto parágrafo é introduzido pelos Marcadores discursivos referidos anteriormente, 
condicionando, de certa forma, um embaraço ou uma dificuldade ao nível do leitor 
para inferir a intenção comunicativa ou o que se pretende dizer, como assegura 
Martin e Portolés (1999) os conectores funcionam em um texto como sinais de 
balizamento que um escritor eficaz vai distribuindo ao longo de seu discurso, a fim 
de que seu leitor siga sem esforços nem dificuldades o caminho interpretativo 
traçado. Para reforçar, Ribeiro (1993) citado por Santos (2010) diz que para o 
ouvinte, um marcador discursivo assinala a intenção do falante em marcar uma 
fronteira no discurso. 

Portanto, esse parágrafo não permite que o leitor deduza a ideia, ou seja, a 
interpretação da ideia apresentada nesse parágrafo é paradoxal, fazendo com que o 
texto seja desagradável aos ouvidos ou aos olhos do leitor. Consequentemente, a 
coesão e coerência do mesmo são afectadas, uma vez que se tem um MD que 
introduz uma ideia contrária da anterior, uma ideia de junção e uma de continuidade 
discursiva. 

Quanto ao texto XIV, o foco é o segundo parágrafo, concretamente o quarto e 
o quinto períodos introduzidos pelo conector contra-argumentativo (mas). Olhando 
para o quarto período do texto, pode-se perceber que se trata de um comentário que 
introduz um novo tópico (a paz), como se disse anteriormente, introduzido pelo 
conector contra-argumentativo (mas), em detrimento de um estruturador comentador 
como: a propósito, pois, entre outros, não havendo, entretanto, uma coesão entre 
esses períodos, como diz Martin e Portolés (1999) citado por Santos (2010) os 
estruturadores comentadores organizam informativamente o discurso, ordenando a 
dinâmica entre tópico e comentário e apresentam um novo comentário. São 
exemplos: pois, pois bem, assim, digo isto/isso, a propósito. 

O quinto período é apresentado como conclusão do anterior, introduzido 
também pelo conector contra-argumentativo (mas), estabelecendo uma relação 
semântica de oposição. Nesse sentido, nota-se uma sequência de contra- 
argumentos, no quarto e quinto períodos do parágrafo em causa. Se se olhar 
atentamente para esse período, pode-se perceber que é uma formulação que regula 
a continuidade do discurso, ou seja, é uma conclusão que, de certa forma, põe em 
causa o andamento do discurso. 
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Daí que, do ponto de vista semântico, para a introdução desse período seria 
usado um marcador reformulador de distanciamento como: em todo o caso, em 
qualquer caso, de todos os modos/ as maneiras, entre outros, introduzindo os 
enunciados mais adequadamente informativos como sustenta Martin e Portolés 
(1999) citado por Santos (2010) os reformuladores de distanciamento apresentam 
como não relevante um membro do discurso anterior àquele que os acolhe. Com 
eles não se pretende reformular o que se disse, mas mostrar a nova formulação 
como aquela que há-de condicionar a prossecução do discurso. 

Considerações finais 

Ao se considerar o pressuposto de que a coesão e coerência textuais são 
feitas, em parte e fundamentalmente, pelo uso adequado dos marcadores 
discursivos, é necessário, entretanto, chamar a atenção ao uso desses elementos 
linguísticos no acto da produção de um texto expositivo-argumentativo, uma vez que 
são responsáveis pelos elos coesivos entre as partes do texto, formando uma 
unidade com sentido, agradável e perceptível e, permitindo que o ouvinte ou leitor 
faça as suas inferências. 

Nesse sentido, das análises dos textos produzidos pelos estudantes em 
causa, verificou-se o uso de marcadores contra-argumentativo com maior 
frequência, com valor semântico diferente. Em alguns casos, os marcadores contra- 
argumentativos todavia e contudo são usados para indicar uma relação semântica 
de conclusão em detrimento do marcador portanto, assim, por isso, por conseguinte 
que estabelecem necessariamente a relação semântica de consequência de um 
membro discursivo anterior, mostrando o fraco domínio de uso desses elementos 
discursivos e o desconhecimento das relações semânticas que estabelecem. 

Observou-se também a falta de pausas na aplicação dos marcadores 
discursivos, como os autores mencionados ao longo do texto dizem que esses 
elementos têm uma certa mobilidade dentro do enunciado e encontram-se entre 
pausas, mostrando, mais uma vez, o fraco domínio da sua aplicação, portanto, na 
produção de texto expositivo-argumentativo. 

Por outro lado, verificou-se o desconhecimento da importância do uso dos 
MD’s na produção do texto argumentativo, facto que leva a concluir que, embora os 
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estudantes conheçam os Marcadores discursivos, a sua aplicação mostra-se, 
portanto, deficitária. 
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